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corações bem em; de Tmone pasitnna, Amados que demoram na Terra e apa

nado,” COMO Poderei conhece-la? — perguntoi Impres

Narcisa, que paexplicou satisfeita:
= Amanhã. ú tardinha, após as preces, a Minivirá ao salão, a-fim-do esclarecer alguns aprendizesbre o pensamento.

 

reciaalegrar-o com O Meu intorem

XXXIII

CURIOSAS OBSERVAÇÕES     
Poucos minutos antes de meia-noite, Narcisa. per-

mitiu minho ida no grande portão das Camaras. Os Sa-
maritanos deviam estar nas vizinhanças. Era lmprescin-
divel observar-lhes a volta, para tomar providencias.

Com que emoção tornei nocaminho cercado de árvo-
res frondosas e acolhedoras! Aquí, troncos que recor-
davam o carvalho vetusto da Terra, além, folhas capri-
chosas lembrando a acácia o o pinheiro. Aquele ar
ombaltamado figurava-so-mo uma benção. Nas Camaras,
apesar-das jancins amplas, não experimentara tamanha
impressão de bem-estar. Assim caminhava, silencioso,sob as frondos carinhosas. Ventos frescos agitavam-nas
de manso, envolvendo-me em sensações de repouso.Sentindo-mo <ó, ponderci 08 acontecimentos que me
sobrevieram, desde o primeiro encontro com o MinistroClnrencio. Ônde estarin a paragem de sonho? Na Terra,ou naquela colonia espiritual? Que terin sucedido é Zélia
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a espósa muito amáda, reecber de novo o beijg

filhinhos... Por que decisões do destino estevamos do

separados, como se eu fésse um náufrago em Praia

Corcida' eimultancamento, idéis ESBerosas conf

o mtimo. Não era cu o náufrago abandona

Se minha experlencia podia classifioar-se como mf
Dão devia o desastre senão à mim mosmo. Agera

Sbservava em “Nosso Lar”vibrações novas de trabyl

intenso e construtivo, admirava-me do haver perdido

to tempo no mundo, em frioleiras de toda n borte.
“companheira de luta

 

  

 

«em dúvida, dispensava aos filbinhos tornuras incewgl

tes; mas, examinando desapaixonadamente minha sad

tes mcvêso e pai, reconhecia que nada criara de ma

E util no espirito dos meus familiares. Tarde verlf

Esse descuido. Quem atravessa um caminho sem or

nizar sementeira necessaria ao pão e sem protejer a fy

que sacia a séde, não pode voltar com a intenção

Sbastocer-so. Tais pensamentos instulavam-so-mo To gu

Tebro com veementia irritante. Ao deixar os creia

carnais, encontrara as penurias da incompreensão,

que teria sucedido & espõsa e filhinhos, deslocados:

Gstabilidado doméstica para as sombras de viuvez é

orfandade? Inutil interrogação.

O vento calmo parecia sussurrar concepções gras
sas, como que desejoso de me expertar a mente para orf
dos mais altos.

Torturavam-mo as inquirições internas, mas, p

dendo-me então aos imperativos do dever justo, apro
mei-mo da grande cancela, investigando além, vê
dos campos de cultura.

Tudoluar e serenidade, céu sublime e beleza

 

 

NOSSO LAR

as. Não suportsl. Cabelos eriçados, voliã,

mente so interior. Inquieto € tado,

a" ocorrentio, notando que ela mal continha O

ziso.
Ora cesa, meu amigo — disse, por fim, mos

trando a humor — não reconheceu aqueles perso-

ens?
e ente desapontado, nada conseguí responder,

Fundo
mas Narcisa continuou:
acaem eu, por minha ves, experimentei a mes-

ma Gurgraao, em ousicos tompos. Aqueles são oo DOstl

acure nãos da Terra. 'Pratase do poderosos espiri-

proem na cure em missão redentora é podem,

a nobros iniciados da Eterna Sabedoria, abandonar O

a corpóreo, transitando livremente em mosana pla-

nos. Os filamentos e fios que observou são singulanda-

Ges que os diferenciam de nós outros. Não se arreceio,

portanto. Os encarnados, quo conseguera atingir estas

rteus, são cristuras extraordinsa espirituali-

«adas, apesar-de obscuras ou humildes na Terra.

E, eacorajando-me bondosunente, acentuou:

E unos até Já. Temos quarenta minutos depois

de minnoite. Os Samaritanos não podem tardar.
Satisfeito, voltei com ela ao grande portão.

Lobrigava-se, ainda, a enorme distancia, os dois

vultos que se afastavam de “Nosso Lar”, tranquilamente,

"A caformoira contemplow-os, for um Resto EXPres-
sivo do reverencia e exclamou:

— Estão envolvidos em claridade azul. Devem Ser
dois mensageiros muito elevados, da estera

tarefa que não podemos conhecer.
AU estivemos, minutos longos, parados na contem-

plação dos campos silenciosos. Em dado momento, po-

tém, à bondosa amiga indicou um ponto escuro no hori-
aonte enluarado, é observou:
— Tá vêm cles!
Identifiquet a caravana que avançava em nossa dire-

branda d
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NUSSO LAR 1

— Os cães — disse Narcisa — são auxilinresp
closos, nas regiões obscuras do Umbral, onde não eg

cionam sómente os homens desencarnados, mas tampa

“verdadeiros monstros, que

n
ã
o

eabe agora descrever,

A enfermeira, em voz ativa, chamou 08 Sotvos

tes, enviando um deles ao interior, transmitindo avinos

Fixei atentamente o grupo estranho que se aj

mava de-vagarinho.

Seis grandes carros, forzato diligencia, Precediga,
do matilhas de cães alegres o bulhentos, eram traga,
poranimais que, mesmo de longe, me pareceram igugjg
aos muares terrestres. Mas a nota meis intoresganta
era os grandes bandos de aves, de corpo Volunoso, qua
voavam à curta distância, acima dos carros, produzngo
ruidos singulares “8

irigíeme, incontinenti, a Narcisa, pergantando; |
— Qudeo uerobus? Nãoseria possivol u

Umbral?

Dizendo-me que não, indaguei das razões,
Sempre atenciosa, à enfermeira explicou:
— Questão de densidado da matétia. Pode você fu,

gurar um exemplo com a agua e o ar. O avião que fenda,
| atmosfera do planeta, não pode Íuzer o mosmo má
massa equórea. Poderiumos construir determinaçasinfo
quinas como o submarino; mas, por espirito do. comp
xão pelos que sofrem, os nucleos espiritunis. superio
preferem aplicar aparelhos de transição. Além

muitos casos, não se rescin boa pode prescindir da colal

— Como assim? — perguntei surpreso:
— Os cães facilitam o trabalho, os muares supo

tem cargas pacientemente e fornecem calor am
onde se faça necessario; e aquelas aves —
indicando-as no espaço — que denominamos ibis
zes, são excelentes auxiliares dos Samaritano, por”
vorarem 08 formas mentais odiosas e perversas,
“em luta franca com us trovas umbralinas,

caravana.
Vinha, egora, mais proxima & á

hoMsoumo com bondosa atenção, rematando:

resa oo momento, o dever não comporta minu»

dencins Ietormativas. Poderá colher valiosas lisies nôbre

ashoo pão aqui, mas no Mislitieio Ho JBNSUNN

Conto, onde ne localizam os parques de estudo e expe

Àpuindo ordens de serviço, aqui e acolá, pre-

parave-de para receber novos doentes do espirito.

  
 

    

  

   

  

  

 


